PROJETO DE LEI Nº 583,  DE 2005

"Institui o Dia do Softbol"

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica instituído o “Dia do Softbol”, a ser comemorado anualmente, no dia 24 de setembro.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Pesquisas apontam o softbol como o esporte mais praticado por homens e mulheres nos Estados Unidos. Mais praticado que beisebol, que o basquete e o futebol americano. Assim como o nado sincronizado nas Olimpíadas e nos Jogos Pan Americanos a modalidade é exclusiva para mulheres. Na prática, o softbol funciona como a competição feminina de beisebol nos Jogos.

O motivo de tantos norte-americanos jogarem softbol é simples: trata-se uma versão mais simples e de fácil adaptação do beisebol. Como não exige tanta força física dos participantes, é muito popular em ações recreativas e na forma competitiva.

O softbol é quase tão antigo quanto o beisebol. Foi criado pelo jornalista norte-americano George Hancock em 1887 como forma de jogar beisebol em ginásios fechados. Foi providencial para preencher a lacuna entre a temporada do futebol americano e a do beisebol no rigoroso inverno de Chicago. No ano seguinte, o novo esporte (ainda chamado de beisebol indoor) começou a ser praticado em campos abertos e ganhava popularidade como uma forma de jogar algo parecido com beisebol em espaços reduzidos e com menos equipamentos. Mas, em na década de 20 a modalidade ganhou o ar livre e seu nome definitivo.


As diferenças com o beisebol são pequenas. O campo tem o mesmo formato, mas com dimensões reduzidas. A bola é maior (30,4 cm contra 22,8 cm) e mais leve. A principal diferença é o estilo de arremesso. No beisebol, o pitcher pode atirar a bola por cima da cabeça, movimento que permite bolas mais rápidas. Já no softbol, os arremessos devem ser feitos obrigatoriamente de baixo para cima. A mecânica do jogo, porém, é a mesma.

A introdução da modalidade no Brasil confunde-se novamente com o beisebol, trazido por trabalhadores de empresas americanas próximo a 1.910, que mantiveram uma Liga até a década de 20.


A chegada dos imigrantes japoneses, que conheciam o beisebol desde 1873, deu maior força ao desenvolvimento desse esporte em terras brasileiras, com a criação de vários clubes e equipes, que foram se formando a par da colonização e do crescimento das cidades à beira da estrada de ferro.

Dessa forma, leva-se a crer que as primeiras atividades da modalidade tenham se dado na mesma época em que o beisebol ia se desenvolvendo.

Aos vinte e quatro dias do mês de setembro de 1.946 o jornalista da Gazeta Esportiva, Olimpio de Sá Silva juntamente com mais 28 signatários,  representando agremiações do Estado, fundaram a Federação Paulista de Beisebol e Softbol. Eram entidades da Capital, Lins, Jundiaí, Santo André, Pereira Barreto, Presidente Prudente, Araçatuba, Martinopólis, Marilia, Lins, Pompéia, Álvares Machado e Registro.

Assim, a data comemorativa que se propõe coincide com a data de fundação da Federação Paulista de Beisebol e Softbol, hoje competentemente presidida pelo senhor Olívio Eiji Sawazato, que também é Vice Presidente e Diretor de Softbol da Confederação Brasileira de Beisebol e Softbol, entidade criada em 1.990 após a fundação das federações de Brasília, Paranaense, Sul-Matogrossense e Carioca.

A modalidade conta atualmente com mais de uma centena de equipes, com a maior concentração e principais atletas no Estado de São Paulo e carrega ainda, além da desportividade, um forte atrativo de lazer e recreação, e onde ainda impera o espírito de companheirismo e participação.

Enfim, a modalidade e todas as pessoas envolvidas são mais que merecedoras das homenagens do parlamento paulista em declarar o dia 24 de setembro como o Dia do Softbol, objetivo que por certo os Nobres Pares hão de concordar e acompanhar os objetivos do autor.

Sala das Sessões, em 1/9/2005

a)  Marquinho Tortorello - PPS
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